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== Filosofia da História 
filosófia da história 
— estudo das leis que 
regem o desenvolvi- 
mento das sociedades 
humanas — é como a 
História trágico - ma- 

mitima, um livro que não tem 
fim. 

E' um estudo bastante com- 
plicado e por mais que os es- 
fudiosos daquela ciência dêem 
woltas à imaginação, não julgo 
possível darem a obra por con- 
«cluida enquanto as sociedades 
humanas se comparem a uma 
orquestra desobediente à ba- 
tuta do regente, formando as- 
sim uma desastrada combina- 
ão de sons, 

Cada cérebro tem a sua 
maneira de pensar, ou, como 
'é costume dizer - se: cada ca- 
beça sua sentença; portanto, 
talvez seja superior o número 
dos que pensam mal, em nada 
concorrendo para o desenvol- 
vimento das sociedades huma- 
mas, tão velhas como o mundo 
e bastante atrasadas por falta 
de compreensão de uma gran- 
de maioria de seres humanos 
que se recusam a ajudar a er- 
guer a alavanca do progresso 
que colocaria à altura de todos 
os cérebros o verdadeiro hu- 
manisino, embora longe de 
se atingir a perfeição, o que 
será muito difícil. 

As sociedades humanas de- 
senvolvem-se mais para o mal 
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do que para o bem, só porque 
a-inveja persiste, tendo como 
resultado os seres que se con- 
sideram mais poderosos, mais 
fortes, esmagarem os mais 
fracos; os que no livro da exis- 
tência têm referência em ca- 
pítulos àparte, são sempre as 
vitimas do abandono a que 
são votados pelos seus irmãos 
à face de Deus. 

As leis que regem o desen- 
volvimento das sociedades hu- 
manas são formadas pelos ho- 
mens que cada vez se afastam 
mais do humanismo, não pen- 
sando em tantos problemas 
de fácil solução, desde que a 
solidariedade, o auxílio mútuo 
fosse uma realidade e o homem 
deixasse de ser muitas vezes 
até, inimigo de si próprio. 

Com o constante aumento 
da população, aumentam tam- 
bém as necessidades da maio- 
ria, quando afinal se desper- 
diçam fortunas astronómicas 
em futilidades que melhor se- 
riam aplicadas em obras de 
caridade, em auxílio dos que 
nem sequer têm forças para 
suportar a sua cruz, mesmo 
que o seu peso não seja esma- 
gados. 
Em determinados países — os 

chamados países do dinheiro — 
desperdiça-se somas fabulosas 
em experiências — algumas sem 
proveito para a humanidade — 
queimando milhões de moe- 

  

  

EF 
GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

AGRADECIMENTO 
O Governo Civil de Aveiro compre o grato e ju- 

biloso dever de agradecer no distrito a exuberante 

embaixada dos seus 15.000 manifestantes que no pas- 

sado dia 27 enviou à maior manifestação patriótica 

de todos os tempos realizada em Portugal para afirmar 

ao Governo da Nação e a Salazar o seu incondicional 

apoio de vida e fazenda na luta em que o país se en- 

contro envolvido contra o estrangeiro, para a defesa 

intransigente da sagrada integri tade da Pátria. 

Igualmente o nosso veemente agradecimento se 

dirige muito especialmente aos Senhores Presisentes 

e Vice- Presidentes dos Municípios e Câmaras Muni- 

cipais do distrito, aos Reverendos Párocos, às Juntas 

de Freguesia, às Corporações de Bombeiros, aos diri- 

gentes da organização corporativa, às demais colec- 

tividades ou entidades oficiais, políticas e patrióticas 

que com o seu esforço dignificaram o distrito enalte- 

cendo aos olhos do mundo a sempre leal e nobre Nação 

— Portugal. 

Aveiro, 28 de Agosto de 1963. 

O Governador Civil, 

Dr. Manuel Ferreira Santos Louzada   
        

PELO 

Capitão Mantas Massano 

das em poucos segundos, as 
quais serviriam para, durante 
alguns anos socorrer tantos 
necessitados espalhados pelo 
mundo fora. 

Quantos lares necessitados 

de um pouco de luz de felici- 
dade, quantas casas de carida- 
de, asilos, creches, hospitais e 
tantos seres humanos que a 
idade. ou a doença puseram 
fora das fileiras do trabalho, 
beneficiariam duma parte de 
tantas somas desperdiçadas 
em escassas horas, minutos 
ou segundos?! 

Desde que os grandes países 
que brincam com o dinheiro 
acumulado nos chamados co- 
fres do estado e vem a ser di- 
nheiro do povo dessas nações, 
olhassem em primeiro lugar 
para as nesessidades dos que 
se vêem a braços com a misé- 
ria, então se poderia afirmar 
que a Filosofia da História não 
necessitava de maior número 
de páginas, porque as socie- 
dades humanas teriam atingido 
o ponto culminante do seu 
desenvolvimento. 

Se há tantos milhares de 
séculos o homem foi formado; 
se deixou de ser o troglodita, 
o habitante das cavernas, ser- 
vindo-se do silex para fabrico 
das suas armas de ataque ou 
defesa e dos utensílios que 
então necessitava, não fazia 
sentido a sua conservação do 
estado primitivo, ou seja, O 
seu estado insocial. 

Concini na 2.º página 

Salazar disse: «Diante de tudo isto, que é belo, 
e grande e único, não temos só o dever de merecer os 

nr temos também o dever de ser orgulhosos dos 
vivos». 

O «Diário de Coimbra» da última quarta-feira 
publicou as seguintes palavras sobre a grandiosa 
manifestação, realizada no dia 27 do corrente: 

Resultou, como estava previsto, numa imponentissi- 
ma jornada de fé patriótica, como nunca se fez em Por- 
tugal, a manifestação que ontem se realizou em Lisboa, 
de apoio à política ultramarina do Governo. 

Centenas de milhares de pessoas tomaram parte 
nessa impressionante demonstração de querer, que não 
deixou dúvidas sobre a decisão em que nos encontramos 
de lutar até ao último extremo para a manutenção sem 
quebras da soberania naclonal. 

Aqueles que de longe nos espreitam, sempre à espera 
da oportunidade para formar o salto traiçoeiro, devem a 
esta hora ficar convictos de que estamos dispostos a tudo 
para defender o que nos pertence, e que nesta grande 
comunidade que se chama Portugal, quem manda são 
os portugueses! 

Bem andou a Câmara Municipal de Coimbra em 
tomar a iniciativa da extraordinária jornada que ontem 
se efectuou. Ela foi a expressão vibrante da vontade 
colectiva, dando-nos a certeza de que dias novos, lumi- 
nosos e prometedores, desassombrarão a atmosfera do 
Presente, encaminhando-nos com firmeza para as horas 
altas do Futuro! 

(Na 2.2 página resumimos o acontecimento)     
  

NAMBTANGONCO... 
  

  

ERA O DESTINO! 
LI 

EM MARCHA 

RAM nove horas, quando 
o Batalhão de Caçadores 
96 recebeu ordem do Co- 

== mandante, Tenente-coro- 
— nel Maçanita, para merchar 

em direcção à «zona de 
operações», 

A manhã estava límpida, o céu 
não tinhe núvens e o solera 
escsldante, Nesse dis, talvez o 
termómetro tivesse ultrapassado 
os 35 graus centígrados | 

Poi distribuido o armamento 
por todo o Batalhão: — espingar- 
das aMeusere, metralhadoras li- 

  

Do Alto da Serafina 

    

— YIAÇÃO BEBIGOSA 
São cada vez mais elevados os 

desastres de viação em P. rtugel, 
que tantas vítimes têm causado, 
atirando umas para «sepultura 
e outras psra os hospiteis e casas 
de satide. Os carros ficam redu- 
zidos a um montão de destroços 

que só são aproveitados para a 
sucaia, 

Ora, mais uma vez vimos re- 
petir: Não será aconselhável que 
todos os automobilistas conscien- 
tes da sua técnica profissional 
reparar pels segurança das suas 
vidas, de sites famílias e dos seus 
semelhantes? Lembrando-se de 
que as estradas (êm curvas e 
pontes, além de outros precipt- 
cios-que podem surgir, tais como 

criançase animais que etravessas 
as estradas? 

Por isso o muito cuidado é 
pouco e no-lo dizo velho adágio: 
aDevager pare chegar depressas. 

É preciso haver mais cuidado 
pelas nossas vidas e pela dos 
nossos semelhantes, poupendo 
todavis ss visturas que custam 
muito dinheiro, não pensar, como 
muitos o fazem, nes companhias 
de seguro, só porque o carro es- 
tá segurado contre todos ostis- 
cos. Psra o cemitério não se les 
va nada do seguro. 
Lembrem-se ars. automobilistas 

que, quanto mais se ande, mais 
sensação dá so seu condutor, 
com a agravante ainda de dize- 
rem; Então o carro não anda 
mais? E lá vai de carregar mais 
no prego. Depois, quando suce- 
de o desastre, é que é deitar as 
mãos à cabeça e já não há remé- 
div, porgue deixou de pensar na 
sua seguranço e na dos outros, 

Hoje, infelizmente, par» se con- 
duzir automóveis não é necessá- 

Concini na 2.º página   

POR 

Necas Damião 

  

| Prosseguindu a descrição do 
que foi a gloriosa «Arrancada de 
Nambuangongo», publica-se hoje 
o Il Capítulo, no qual se descreve 
a marcha entre Luanda e o Ucua 
— 1.º etapa, sem incidentes, do 
grande feito — que nos é descrita 
pelos nossos amigos Jaime Pinho 
Simões Dias e Fernando Nogueira 
Pinto, ambos de Angeja, quê nela 
tomaram parte, integrados na 
Companhia 103, do Batalhão de 
Caçadores 96, de Abrantes. 

geiras sF.B. P.. e «Draysera, 
Havis a percorrer mais de duzens 
tos quilómetros, por estrades si- 
nuosas e — quem sebia ?— cheias. 
de surpresas, talvez agradáveis, 
talvez desagradáveis... 

Mas os nossos rapazes tinham 
conhsnça em si próprios e sã 
bism que iam lutar pela verdade 
e pela razão — e estas vencem 
sempre! 

Formou-se a extensa coluna 
motorizada, A" frente, o jeep da 
«Breda» (metralhadora pesada) 
era como que um capitão deste- 
mido e valente a Quiar Os seus 
soldados; logo a seguir os jipões, 
com as suas secções; os J.M.C. 
levavam vs mantimentos e outros 
materiais, e tudo seguia, ora de- 
pressa, ora devagar, consoante 
os troços de estrade, 

Foram 14 horas inintersuptas 
de marcha, até que chegaram so 
Ucua — final da primeira etapa 
de vitoriosa =Arrancadas — sem 
qualquer incidente, As srmas 
aperradas, felizmente, não chega- 
ram a deslechar-se. Tudo correra 
bem até ali, Mas... descisdor! 
O Uciue estava deserto! Uns fue 
giram, outros ficaram... para 
sempre! As habitações estavam 

Conclui ne 2.º página
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(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 
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Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef. 2357b PPC —— 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

   
  

OE ST NAMBUANGONEO... = 
E, 

Continuação da 1.º página | ; 

abandonadss e os únicos sinais. Agradecimento 

«de vida eram um cão ou um gato | Maria Maia 

que perderam o dono e ali fica: | 

mam abandonados, à esperade O viúvo Joaquim Rodrigues 

Branco, seus filhos e mais família, 
alguém que os acariciasse, que 

dhes mitigasse a fome e a sede. 

Os terroristas haviam passado 

poral... 

Una serração de madeiras, da 

ficma «Cunha & Irmãose, foi o 

quartel - general temporário do 

atalhão 96. Os proprietários 

xambém haviam sido mortos pe- 

dos bandoleiros. As viaturas for- 

amaram um cerco à volta do quar-, 

mel e foram montados postos de 

sentinelas. 

Emredor, tudo era floresta, uma 

Moresta densa, quase impenetrá- 

vel com o seu quê de mistério! 

INão se sabia o que poderia acon- 

tecer dum momento para o ou- 

firo: — eles podiam surgir, era 

apreciso estar atentos. E estavam, 

Poucos conseguiam dormir e re. 

mezavom-se na vigia do quartel. 

dão longe, nos planaltos, sinaís 

ade luzes, luzes que não eram ami- 

ss e que causavam mal estar e 

dnquietude aos nossos soldados. 

All permaneceram durante 15 

dias, acompanhados dum pelotão 

sie Caçadores Especlais, que tam- 

bém fizeram daquela serração o 

seu abrigo. Todos juntos eram; 

mais fortes e apenas guardavam 
o «sinsl de avançar.» 

Feziam-se, diáriamente, «patru- 

Ahas de reconhecimento» naquela 

área. Fol então, numa dessas 

missões, que um acidente com 

am jipão trouxe a primeira som: 

dbra negra ao Batalhão 96. Devi: 

do, talvez, ao acidentado terreno, 

partiram-se as «porcas» de segu: 

zança das sjantese, O que origi- 

mou ter-se voltado o jipão e ferir 

gravemente o sargento Cunha, 

do Regimento de Infantaria 10, 

de Aveiro, um soldado e um 

«cabo, vindo este a falecer poucas 

horas Jr pois no Hospital Militar 

de Luanda, para onde foi logo, 

giransportado de avião — havia-se 

ali construido uma pista de ater: 

mage — bem como os restantes 

feridos. Consternação geral entre 
os rapazes, mas não desânimo! 

“Os portugueses não dessnimem 

fâcilmentes — bradava um sol: 
aisdo. E era verdade. Eles con- 

Jinuaram, não sem esquecerem o 

mgolega, com o propósito firme 

ado cumprimento do dever sagra-, 

ado de defender a Pátria, Quantos 

mais tombarism por aquelas e 
mutras ciecunstâncias? 

Outro dia despontou. Outras 
patrulhas se organizaram, para 

geconhecimento. Perto dali, ficava 

a «Pedra Verdes... Ums, lôsa 

destacada para lá... . 

  

No próximo número: 

PRIMEIRO «ENCONTRO» 

Terreno para construção 
Dentro da áree de Cacia, com 

Srente para a Estrada Nacionsl, 
com a área de 1.300 m2, 

Informes esta redacção. 

    

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

vêm por este meio agradecer, mui» 

to reconhecidamente, a todas as 

pessoos gue se dignaram encor- 

porar no seu funeral e por qual- 

quer forma lhes apresentaram 

condolências e outras provas de 

conforto e amizade. 

Cacia, 28 de Agosto de 1963 

EE SI DESSA 

A manifestação a Salazar 
Continuação da 1.º página 

O grande recinto do Terreiro 

do Paço «pinhou-se de gente, 

que vibrava e aplaudia não 56 o 

Presidente do Conselho, mas por 

sua vez os oradores srs. Dr. 

Moura Relvas, presidente da Cà- 

Imara Municipal de Coimbra; Dr. 
Pedro Baessa, presidente da Cà- 

mara Municipal de Nampuls; 

Manuel Castelo Branco, aluno da 

Faculdade de Direito de Coim: 

bra; alferes Fernando Leal Ro- 

bles, heroico combatente; e por 

“fim o Prof. Dr. Oliveira Salazar. 

Esteve presente gentelde todos 

os recantos do continente e ultra- 

mar, inclusivamente de Macau, 

Timor, Gos, Damão e Diu e até 

dos enclaves de Dadrá e Nagat- 

-Aveli, fugidos à escravatura da 

União Indiana. 
A grandeza da manifestação 

diz bem do conceito em que é 

tido Salazar, não só em Portugal 

como no estrangeiro. 

  

O me 

Viação perigosa 
Conclusão da 1,4 página 

rio ter vocsção ou outras condi. 

ções requeridas. Basta ter o exa- 

'me de 2.º grau e saber responder 

nos sinais. Depois vão aprender 
para s estrads, incomodar quem 

sabe trabalhar e lhes podem dar 

algumas lições sobre as regras 

de bem conduzir, sem a noção 

de que primeiro é preciso andar 

devagar e ter o máximo culdado 
nes estradas. 

Isto são conselhos de um velho 

condutor profissionsl, cujos lon- 

gos anos de serviço atestam pre: 

vidência e bom senso, razão su- 

ficiente para lembrar que as es- 

tradas são para todos, onde se 

deparam os mais diversos preci- 

pícios e incidentes que trazem a 

“morte e nos leva aus hospitais, 

demonstrando assim que as com» 

  

NOTICIAS LOCAIS 
TE To Us US GU US de qu ds Vo uu us 

A Fábrica de Automóveis 
Portugueses e o progresso 

da Junqueira | 

Com a instalsção da Fábrica 
'de Automóveis Portugueses, cu! 
tjos obras se iniciaram recente- 
mente, conforme noticiâmos, O 

sítio da Junqueira, na nossa fre- 
guesia vai tomando um novo as- 

peeto, a que já não é estranho 
o desusado movimento que por 
ali se verifico. O facto parece 
arrastar iniciativas de grande vor 
lume, pols já se fala — nads hs-, 
vendo ainda de positivo — na 

construção naquelas proximido- 
des de uma grande indústria de 
serralharia (para o que já se de: 
viam ter dado os primeiros pas- 
sos para «a compra dos respecti- 
vos terrenos) e outra de conserva 
de peixe, além de estobelecimen- 
tos de vária ordem que se pre- 
tende monter. De qualquer ma- 
neira, o grande impulso que se 
avizinha para aquela área, leva- 
-nos a acreditar na total trans- 
formação por que passará a nossa 
freguesia, para o que será neces- 
sário It preprrando-a naquilo em 
que a sua preparação é escassa. 

De admitir seria, pois, de que 
o que falta à nossa terra, no 
domínio público, fosse preenchi- 
do de modo que pudesse scom- 
panhar o surto de progresso que 
várias indústrias lhe querem ofe- 
recer. 

* 

Subsídio ae Hospital 

de Aveiro 

Pela Administração da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
foi entregue à Mesa Admistrati- 
va do Hospital de Santa Joans, 
em Aveiro, um cheque na impor- 
tância de 50 mil escudos, a título 
de benemerência, cuji intenção 
é digna de registo, 

  

e. 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 30: 

  

1.º prémio 91632 
2.º ” 54246 

8.º ” 49715 

  

Automóvel 
Vende-se «Vauxhall - Victore, 

de 4 cilindros, em estado impe- 
cável, spenas com 16.000 quiló- 
metros, por motivo de retirada 
para o estrangeiro. 

Tratar com António Augusto 
Cavaleiro Henriques, em Angeja. 

  

  'panhias de seguro não pagam as 

'vídas que se perdem e as indem.- 

nizações, finalmente, só revertem | 

a favor dos que cá ficam, ! 

Por isso, das colunas do «Ecos | 

de Cacias, continuamos a brador, 
aos Interessados que o muito, 
cuidedo é pouco e tomem por' 

divisa: «Devagar que tenho pres-' 
sala : | 

António Gomes | 

  

Vende-se | 
Terreno para construção na 

Estrada Nacional, em Cacia, fren- 

te ao «Estrela do Nortes, com a 

área de 6.000 m2e 400m de 
frente. 
Informa a redacção deste jornal. | 
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| João Henriques Júnior 
mua Tehente Resende, 29 =— AVEIRO 

FAZENDAS MALHAS DE LÃ 

Saias Plissadas 

TECIDOS DE ALGODÃO — EXCLUSIVOS E a 

Filosofia da História & 
Conclusão da 1.º página 

A sua inteligência desenvol: | 
veu-se, mas com tal desenvol- 
vimento não afastou de sio| 
orgulho, as três palavras que! 
se apressa a lançar aos que, 
(julga in 
|quero, posso e mando. 

—
s
e
 

Necrologia 
Maria da Costa Duarte 

i 5 

Após uns diss deente com um 
ati que cerebral, isjeceu no dia 27 

, : do corrente, na sua casa da rua 
feriores a ele e dizem:|Vasco da Gama, em Cacia,a sr.* 

'D. Miria da Costa Duarte, de 82 
|anos, viúva há 23 anos de Manuel 

Ficando para trás as idades | 
da pedra, do bronze e do ferro, 
apareceu a idade do oiro; e 
foi então que os privilegiados 
pela posse de tão precioso 
metal começaram por esmagar 
os deserdados da sorte, os que 
só encontrem nos seus cami-| 
nhos problemas de difícil so- 
Iução, só porque as sociedades 
hermas se desenvolveram em 
matéria científica e não em, 
humanismo, em igualdade de, 

direitos entrericos, remediados 
e pobres, colocando estes úl- 
timos à margem de um pouco 
de felicidade que mem sequer 
chega a ser relativa quanto ao 
direito de todos usúfruirmos 
os bens da terra, 

Como ultrajante afronta às 
necessidades das classes menos 
abastadas, aparecem os gastos 
exagerados de quantias fabu- 
losas em orgias lcucas que 
poderiam favorecer milhares 
de seres que não têm culpa de 
não serem bafejados pela for- 
tuna, acarinhados pela sorte. 
Bastava a boa vontade, a com- 
preensão dos privilegiados da 
sorte, o entendimento entre os! 
homens que brincam com o| 
capital, desperdiçando-o em 
tantas coisas inúteis, para que 
uma boa parte desses pastos 
favorecesse milhares de seres 
necessitados que se vêem pri- 
vados de exercer qualquer acti- 
vidade, porque a velhice ou a 
doença os colocou fora das 
fileiras do trabalho, ou os seus 
proventos são muito reduzidos 
para enfrentarem o custo da 
vida, cada vez mais difícil de 
suportar. De quando em quan- 
do a imprensa dá-nos a conhe- 
cer o louco desregramento de 
tantos ociosos bafejados pela 
fortuna, desbaratando num 
dia o que um trabalhador ho- 
nesto não consegue amealhar 
durante anos de trabalho con- 
sentivo. 

É justo gozar a vida; vestir 
luxuosamente; sentir satisfação 
com o conforto do lar, mas 
gastar em excesso e não repar- 
tir ao menos as migalhas com 
os necessitados e tantas obras 
de caridade, é colocar folhas 
em branco na Filosofia da His: | 
tória. Assim, as sociedades 
humanas estão desenvolvidas. 
em ciência e atrazadas em hu-' 
manismo, em caridade. | | 

Mantas Massano 

| 

  

Tecedeira de cobertas 
Trabalho períeito, bons preços 

Senhora Evangelina 
Casa dos Outeiros — ANGEJA 

pda Custa Dusite, 

Durrte. 
Ere mãe dos srs, Manuel da 

Cesta Dusrte, Industrial de pas 
daria em Cacém, cassdo com & 
sr.* D. Flrusira das Flores Duar- 
te; e Clemente da Costa Duarte, 
industrial de psóscis cm Leiria, 
casado com a sr,* D., Felismina 
Percira Duarte; e des sr.'º D.Ma- 
ria Endiia da Coste Dusrte, cass- 

a com o er Menvel Argueto 
Rodrigue: Teixeirs; D. Erília 

Csseds cem o 
sr. Cesimiro Rodrigues Teixeira, 
moradores em Cacia; D. Anr da 
Costa Duerte, residente en Lis- 
es, viúva do ssudese Jcãc Emi- 

dic Lopes, de Vilerinhe; D, Vi- 
tório da “Costr Dusrte, cassda 
com o sr. António Menteiro da 
Custa, tesidente em Seiúbol; e 
D. Mertis Amélis de Costa Duar- 
te, casado com o sr. Jesé de Al- 
meide Mprtins, moredores em 
Cocia, 

O seu funerel reslizevese no 
dis seguinte, pelas 9 hcras, com 
grande ecompanhemento ea en- 
corporação des 3 irmendides 
erecias na lreguetia e O tecerdos 
tes, que celebraram ciícius e mis- 
sa de corpo presente na igreja 
parequisl, 

Foram-lhe oferecidos 
queis e duss coroas, 
guintes dedicatórias: 

Nestas flores vão sentidas lágrimas de 
a filba Maria Emíba e marido. 
— Ultima saudade de sen filho muito 

amigo Manuel, esposa e filha. 
—Orvalham estes flores, as mais sen- 

tidas lágrimas de sua filha Emília e ma- 
rido. 

— Nestas pétalas vai a saudade infinda 
de sua filha que cbora a suu perda Ana, 
filha e genro. 

— Saudade infinda de seu filho muito 
amigo Clemente e esposa. 
—Vai nestas flores a perpétua saudade 

de sus filha que chora este desenlace Vi- 
tória, marido e hiha, 
—(aem nestas flores as lágrimas sen= 

tidas de sua filha Amélia e marido. 
—Vai nestas flores o pedido da última 

benção de seus netos Maria de Lourdes, 
mando e filhos. 

—Nestas pétalas vai o pedido da úl- 
tima benção de sen neto Clemente Pe- 
reira Duarte. 

— Leve consigo até ao céu, o beijinho 
de seus netos Msria Vitória e Manuel 
Duarte Martins. 

— Ultima recordação de tua cunhada 
muito amiga Maris Rodr:gues Quaresma, 

—Ultima recordação de sua sobrinha 
Maria Rodrigues Simões, marido e filho. 
Ultima saudade de seus sobrinhos 

que lhe pedem » última benção, Emília 
Duarte é marido e Antómo Duarte e es- 
posa. 

— Ultima mas sincera homenagem de 
sua amiga Maria do Rosário Pereira Ta- 
vares, marido e filhos. 

12 bou- 
com as se- 

sui 

Conduziu « chave da uma o 
seu filho Clemente e a toslha de 
cobertura o seu gento sr. Manuel 
Augusto Rodrigues Teixeira, 

& toda « femítia enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, 

Vendem-se 
Por motivo de electrificação 

da sur unidade industrial; 
Um motor «Petter» de 35 CV, 

linhas de eixo e tambores; 
Um tractor «Fordson Mejor», 

de 45 HP, tudo em bom estado, 
» Dirigir « Gorgalo Molrés Bar- 
bosa dos Santos (o Cabics), em . 
Esgueira «u Cocia,  
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Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hrje, dis 31 de Agosto, O tr. 
dilvaro de Almeida Martins, 36 
anos, encarregado de secção na 
Mábrica de Celulose, marido da 
ar.* D, Florinda Marques da Fon- 
seca, do Cabeço de Cacia; e a 
amenina Maris de Lourdes Duarte 
Silva, colhe 20 primaveras, filha 
são sr. Francisco Ventura da Sil- 
ma e de sua esposa sr.* D, Deo- 
dinda Pereira Duarte Silva, de 
MCacia e industriais em Coimbra. 

—Amonhã, 1 de Setembro, o 
menino Manuel Gaspar Dias, 13 
enos, filho do sr. Júlio Marques 
ADias e de sua esposa sr.? D. Maris 
SEmília Soares Dias, de Taboeira 
«e residentes em Lisboa; a sr* 
Maris Elisa Simões Vieira, espo- 
ma do sr. Manuel Soares de Aze- 
wedo de Cacia, e seu filho Ma- 
muei Fernando Simões Azevedo, 
completa 11 anos no mesmo dis, 

- No dia 2, a menina Maria 
dálice Nuves da Costa, completa 
45 primaveras, filha do sr, Antó- 
saio Ventura Ferreira da Costa e 
ade sua esposa sr.” Maria Emília 
Nunes Teixeira, de Cacia. 

-Em 3, sr.º D. Maria Luisa 
Marques Mendes, esposa do sr. 
dCarios Mendes, proprietário da 
«Savoy», de Aveiro; o sr. Alvaro 
Pedro da Costa, 60 anos, aposen: 
fado da Câmara Municipal do 
Porto, marido da sr.' D. Ana 
Rosa Ventura Brptista, da Quinta 
«e residentes na cidade Invicta; o 
asr. Manvel da Silva Costa, 19 
«anos, filho do sr, Manuel da Costa 
Húnior, fiscsl da Celulose e de 
sus esposa st.* D, lida Antónia 
da Silva Coste, proprietários do 
a Café Vera Cruz», de Sarrazols; e 
“o menino Júlio Manuel Marques 
Carvelho, 11 anos, filho do sr. 
Mnucl Dins Marques e de sus 
sesposa sr* D, Maria des Neves 
Nunes de Carvalho, comerciantes 
em Lisboa, neto, genro e filha 
do angejense sr. Júlio Nunes de 
Carvalh: e de sua esposa sr. D. 
Judite Nunes de Carvalho, indus- 
triais de “padarias em Lisboa e 
em Olhão, onde são residentes, 

— Em 4, o sr. Eng. João 
Fernando Verissimo Nogueira, 
O anos, em serviço no Porto, 
filho do sr António Nogueira 
da Silva e de sua esposa sr.* 
Fresncelina Verissimo Nogueira, 
de Angeja e industriais de pada- 
sia no Estoril; e a menina Teresa 
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De Angeja 

As Festas de Angeja.— A noma 
teria voltou à vormistidade, o seu: 
povo entregouse à vida turnl,| 
depols de estar duas semades mm 
festa, ermemorando a sun Pa- 
droeira Nossa Senhora das Neves, | 
proporcionando grandiosas festas 
aos veranenntes e naturais desta 
laboriosa freguesia. 

A comissão destas festas merece 
o nosso elogio, vão só por ter 
conseguido iluminar as ruas cen- 
trais e a fachada da igreja paro: 
quial, a que já nos referimos, 
'mes por ter ampliado o programa Gç 
com festivais que tanto interesse 
despertaram, 

Falecimento. —No dia 24 do 
corrente, faleceu na sua casa da 
rua dos Pinheiros, o antigo comer» 
ciante e artista pintor sr, César 
Fonioura, de 67 anos, viúvo de 
Cândida Simões Diss, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporsção do nosso tev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 7 bouquets 
e uma coroa. 

Conduziu a chave da urna o sr. 
António de Almeida Salgado, co»; 
merciante na mesma rua, e a toa- 
lha de cobertura o sr. Francisco 
Dias Ribeirinbo, do Fontão, 1 

Aos doridos enviamos sentidas 
condo'ências. 

Casamento. — No dia 17 do cor- 
rente, realizou se na nossa igreja 
matriz o enlace matrimonial ua 
menina Albertina da Silva Mateus 

| Nogueirs, de 24 anos, filha do sr. 
| Domingos Simões Nogueira e de 

De Aradas 
Festa. - No logar de Arade,' 

desta freguesia, vão realizar-se 
Dos próximos dias 31 de Agosto 
ele2Zde Setembro, festas em 
bonra de Nossa Senhora da Saú» 
de, com o seguinte programa: 

DIA 3/— &'s 8 hcras, chegada 
de Banda de Travas Ô que, acom- 
paphada da Comissão das festas, 
percorretá us iuas da localidade 
até so anoitecer, na recolha de 
donativos, 

DIA 1 — A's 11 horas, Missa 
solene a grande instrumental é 
sermão pelo ar. Padre Manuel 

ano Fidalgo. A's 15 horas, 
dará entrada a Banda Bingre 
Canelense, de Canelas, A's 17 
horas, sairá ums majeetosa pro- 
ciasão ua qual figurarão vários 
andores e muitos anjinhos, ias 
corporando-se, aiuda, várias Lc- 
mandades e as duns referidas 
bandas de música. A's 22 horas, 
terá Início o arraial noetarno, no 
qual se farão ouvir, alternada- 
mente, as bandas de Travassô e 
Canelas, sendo queimado nos 
intervalos grande quantidade de 
fogo de artifício fornecido por 
dois afamados pirotécnicos, 

DIA 2 — A's 22 horas, subirá 
“Bo coreto o consagrado Conjunto 
de Maria Albertina que execu- 
tará o seu vasto reportório até às 
2 horas da madrugada, encerran- 

| do-se então os festejos com uma 
' deslumbrante sessão de fogo. 

  

De S. João de Loure 
Manifestação nacional, — No 

último dia 27, deslocaram-se a 
sua esposa sr.* Amélia da Silva Lisboa, em representação da fre- 
Mateus, com osr. António Dias guesia, algumas dezenas de nacio- 
Marques, de 27 amos, agente da nalistss, a fim de tomarem parte 
P. S, P. em Lisboa, filho do sr. na manifestação patriótica de apoio 
Joé Msrgues Capela e de sua à política ultramarina do Governo, 
esposa sr.* Elisa Dias Capela, lo- que se realizou naquele dia, no 
dos do Fontão Terreiro do Paço, pelas 17,30 ho- 

Testemunharam «v enlace os srs. ras, tendo sido utilizados diversos 
César Marques Capela e Belmiro meios de transporte. 
Marques da Silva, ambos agentes Comissão de melhoramentos. — 
da P.S.P. de Lisboa. Preza-nos registar nas colunas des- 

Ao novo casal desejamos um te jornal a nolícia da criação de 
turo cheio de felicidades. uma Comissão de Melhoramentos, 
Anos.— No dia 31 de Agosto, agora composta por homens que 

fez 43 anos o er, Alvaro Gosres |êm empenho em ver progredir a 
Mendes, comerciante desta fre- sua lerra terra natal, 
guesia. Daqui Incitamos que levem por 
—No dia 1 de Setembro, com: diante esta iniciativa e spelamos 

plete 4 avos o menino Helder para todos os bons Sanjoanenses 
Ricardo Nogueira Pinho, filho do que contribusm com o possível 

fu 

» ar. Francisco Benção Nogueira e não tentem depreciar, embora 
Souto e de sua esposa sr* D. seja difícil, 
Meria Odete da Cruz Picho, Juminoção pública. — Os babi- 
nossos conterrâneos ausentes Da tantes da Viela do Pota, continuam 

de Jesus dos Santos Matos, com- Venezuela. 
plete 6 anos, filha do sr. Manuel — Em 4, fez snos o ar, Antó- 

a queixarem-se da falta de uma 
lâmpada naquele sítio, Pedimos 

De Sarrazola 
As festas do S. Bartolomeu, — 

Como é tradicional, ns festas em 
honra do noso padroeiro tive- 
ram grande concorrência, 

Na noitada de domingo fize- 
ram concerio as Bandas Nova 
de Pardilhó e de Vouzels, que 
foram muito apreciadas. 

O festival de segunda-felrs foi 
o melhor da festa profana, pois 
juntaram se milhares de pessoas 
a apreciar a execução das Or- 
questras «Novos Melros», de Co- 
vões, e «Caravela», de Arnzede, 
em substituição dos «Velhos Mel 
ros», até à& 1 hora, 

Foi nomeado juíz para o 
mo ano o er. João Marques 
lavcador dest» lugar. 

Cortejo de Oferendas, — Roa- 
liza-se âmanhã, dia 1 de Betem- 
bro, o já anunciado Cortejo de 
Oferendus em benefísio da res- 
tauração da capela de 8. Bartolo- 
meu deste lugar, com o seguinte 
programa : 

A conseutração fer-ne-á às 14 
horas no Largo do Cruzeiro e de 
seguida percorrerá as Ruas Mar- 
vês de Pombal, Corovel Lucas, 
r. Marques da Costa, Jcã» Cha- 

gas, Constituição e tsrminará vo 
Largo da Capela de S, Bartolo- 
meu, onde se procedeiá à erra- 
matação das ofertas e « um Bor: 
telo de um leitão assado. 

Abrilhantará este acontecimen- 
to a Orquestra «Danúbio», de 
Aveiro, estando a instalação so: 
nora confiada ao sr. Manuel Re- 
sende de Oliveira, da Quinta. 

Anos.—No dia 20, completou 
7 anos o menino João Prulo Ro 
ldrigues Pinheiro do Silva, filho 
do sr. Eog.º António Luis Pi- 
nheiro da Silva e de sua esposa 
er* D, Maria Amélia Rodrigues 
Pinheiro da Silva, que são neto, 
genro e filha do er Jcão Rodri- 
gues da Silva e de sua eeposa 
se* D, Laura Marques da Silva, 
industriaia de marmorites em 
Lisboa, 
-—Em 23, a ar" Maria Alice 

Pereira de Matos, fez 24 anos, 
esposa do ar. Eduardo Alves da 
Bilva, deste lugar. 
—E em 31, faz 49 anos o ar. 

João Dias da Fonseca, proprietá- 
rio de barbearia, alfaiataria e 
agência funerária neste lugar. 

róxi- 
ilar, 

| 

  

  

Da Póvoa e Paco 
Falecimento. — No dia 27 do 

corrente, faleceu na Póvoa a sr* 

  

De Esgueira 
Faita de comunicações. — Ou 

moradores dos Areais do Norte 
queixam-se que vão têm comu 
Dicações capszes. 

De facto são justre ss euae las 
mentações, pols com aqueles cars 
teiros que lhe dão uceso, não 
pode lá chegar qualquer veículo, 

Doentes. — Não têm. pamado 
bem de erúde as esposas dou 
nossos «migos João Lopss de 
Almeida e Manuel Maia Loura 6 
Silva. 

Do Lobito. -Chegou há dias 
(do Lobito a er." D, Francelina 
Lopes de Almeida Capela, filha 
ido er, João Lopes de Almeida, 

Festas de Nosse Senhora do 
Rosário. -— » Comissão das Festas 
de Nossa Senhora do Rosário do 
corrente ano, já tem elaborado 
o seu programa festivo, o qual 
publicaremos Do próximo núme- 
ro deste jornal, 

Manifestação nacional, —Por 
falta de transportes, não puderam 
ira Lisboa, à Manifestação Das 

«eional, algumas dezenas de pes 
sons, que ficaram bastante con- 
tristadas 

  

De Loure 

Acidente de viação. —-No dia 
1 de Agonto, registou-se mais 
uu aparatoso acidente de viação 
vo cruzamento da. Avenida da 
Ponte, em S. João de Loure, de 
que resultou ficar baetante ferido 
o sr, José Correla da Silva, de 
Loures. 

O or Silva, que seguia de bi- 
cleleta motorizida pala avenida 
e entrou vo cruzamento pela di. 
reita, já depois de ter feito a 
eurva vs de ter parado junto a 
uma camioneta que ali se en 
contrava estacionada, viu surgir, 
em grande velocidade e em sua 
direcção, uma furgoneta das que 
por equi passam ne venda de 
peixs, e, para tentar livrar-se do 
desastre eminente, guinou para 
a esquerda, sofrendo então vio- 
lento embate, R 

Dos ferimentos foi tretedo pelo 
sr. Dc. Sizenando Cuoha, em 
frente de cnjo consultório se re- 
gistou o desastre, tendo a P.V.T, 
tomado conta da ocori dacia, 

A propósito, chama-se a aten 
ção da Polícia para a necessidade 
de reprimir o abuso que quase 
diáriamente ee verifiza, dessas 
furgonetas, ao fuzsrem a distrie 

  
Augusto Ferreira de Metos e de nijo da Silva Nunes Berbigão, fi- aos Serviços Municipalizados as 
sua esposa sr.º Maris Emília Ro: jho do sr Augusto Nunes Berbi- providências necessárias, a fim de 
adrigues dos Santos, de Cacia. gão e de sua esposa ar. Maria 

—Em 5, a sr.* D. Rita Lopes Tavares da Silva, lavradores, da 
de Oliveira, filha do sr. Horácio rua da Pereira, 
Martins de Oliveira, cheio do -Eem 5, faz 31 anos or. 
parque de madeiras .e destroça: Eduardo Rodrigues Neves, ausen- 
for da Celulose, e de sua esposa te no Bresil, filho do sr, Vicente 
sr.* D, albina Lopes Nogueira, Nunes da» Neves e de sua esposa 
moradores em Cacia; a menina sr.” Uminda Rodrigues da Silva, 
Maria Helena Baptista de Azeve- 
«do, 4 primaveras, e o seu irmão. 
José Maria Baptista de Azevedo, ' 

* eompleta o primeiro aniversário 
no mesmo dia, filhos do sr. Ade- 
lino Nunes da Silva Azevedo, 
empregado ma Celulose, e de sua 
esposa sr,* Maria Alice Baptista 
Simões Diss, da Quinta. ) 

—E em 6, a sr.* D, Maria de 
Lourdes da Silva Pires, esposa 
do sr. Elias Lopes, que também 
passa o seu aniversário no dia 5, 
de Angeje e industria) de pada- 
ria em Alcanena. 

Muitas felicidades para todos, 

  

  

Uonceição Lopes 

lavendores, da rua da Pereira, 
Av nossas felicitações. — C. 

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 6 de agosto 

passou o seu aniversário o Br, 
António Rodrigues de Oliveira, 
sócicegerente da firma Oliveira 
& I'mão, Ld,, de Aveiro; no dia 
11 completou 14 avos o seu fiiho 
Rui Alberto de Moura Oliveira; e 
no dia 14 passou tembém o seu 
aniversário à eua esposa sr.* D. 
Maria Pareira de Movra e O.| 
veirn, residentes em Mataduços.| 
—Em 16 fez 22 anos o ar. 

  

satisfazer a precisão daqueles. 
— Também o lugar do Castelo 

pecessita da colocação de energia 
eléctrica, pois já há muito se jus- 
títica, devido ao seu grande nú- 
mero de fogos, com tendências pa- 
ra aumentar por razões expostas, 
em tempo, por este jornal, 

===. 

De Taboeira 
Anos. — No dia 24 fez 33 anos 

o sr. Josquim da Rocha Paula, co- 
merciante em Lisboa, genro do 
sr. Vitorino Nunes dos Sanlos, 
residente na capital. 

— No dia 28, fez 29 anos o sr. 
António Marques de Graça Mi- 
gueis, filho do sr. Anastácio Ros 
drigues Migueis e de sua esposa 
sr.* D. Elvira Marques da Graça 
Migueis, nossos conterrâneos & 
imporiantes industriais de padaria 
em Coimbiões e Vila N, de Gaia, 
—E no dia 3 de Setembro, faz 

7 amos o menino Arlur Manuel 

| 

| 

Rosa Ascenção de Oliveira, de 71 buição do peixe atravesenrem a 
anos, viúva de Mateus Ruela da freguesis a grande velocidade e 
Silva e mãe dos ses. João Ruela! com o uinal acústico permanen- 
de Oliveira, casado com a sr.* temante ligado. 
Vitória Marques Rodrigues dal Manifestação nacional. — A tim 
Costa, comerciantes neste lugar; e, de tomar parte na grandiova ma- 
Mauuel Maria Ruela de Oliveira, | nifestação nacloval, realizada na 
panificador em Paço de Arcos,| passada terça-feira, deslocaram-se 
cassdo com a sr.º Rosa Miranda'a Lisboa, em representação da 
da Silva. freguesia, alguna carros repletos 

António da Cunha Ferreira, filho, Nogueira César, filho do sr. Lou- 
do sr. António da Cunha Ferreira | renço Dias César. panificador em 
Júuior e de sus esposa sr.* D 

de Mliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
peia Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) | 
  

Consultório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38104 — LISBOA 

Ame mm   
  

Ana Marques da Cunha, indus- 
triais de padaria em Cascais. 
—Em 22, lez 43 nnos o ar, 

Manuel Pereira Valente, filho do 
er. Manuel Alves da Bilva, de 
Mataduços. 

— Em 29, completou 21 prima- 
veras a mecina Maria Fernanda 
da Maia e Silva e sua imã sr. 
Alexandrina da Maia e Silva, fez 

26 anos no dia 9 de Setembro, 
tilhas da sr.” D, Liusinda ds Maia 

[Vila Nova de Guia, e de sua es- 
posa sr.* Irene da Silva Nogueira. 

  

Silva, comerciante de Maladuços, 
— E em 2 de Setembro, com- 

O seu funeral realizou-se no dia, de bone nacionalistas, 
seguinte, pelas 19 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e o rev. pároco 
da freguesia, que encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 2 bouguets 
e 3 coroas 

Conduziu a chave da u'va o seu 
filho Manuel Maria e a toalha o 
seu neto António Mateus Marques 
de Oliveira, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrszola. 

Na terça feira, dia 3 de Setem- 
bro, pelas 7,30 horas, será rezada 
na capela do Paço a missa do 7.º 
dia, em sufiágio da sua alma, 

A lodos os doridos enviamos 
sentidos péssmes, 

As festas de Nossa Senhora 

Loure marcou também a sum 
presença. 
Anos. — No dia 1 de Setembro 

faz 13 anor o menino António 
'Ssqueira dos Sentos, filho do er. 
Antóoio da Bilva Santos e de sus 
eeposa er” D. álics Nunes So- 
queira, comerciantes deste lugar. 

Os nossos parabéos,— C, 

  

  

De Fermelã 

| Falecimento. — Na sua casa da 
rua da Oliveira, feleceu no dia 
25 do corrente o sr. João de &l- 
meide Salgado, de Bi anos, que 

'foi durante muitos anos secre- 
tário de Administração do nosso 
concelho de Estarreja. 

Era pal do sr. Dr. Amilton 
da Memória. — Revestiram-se de Salgado, director dos Laborató- 
grande imponôucia ns festas em | cjos Vitória, na Amsdors, e das 
honra de Nossa Senhora da Me- sr, D, Natália Sslgado e D. Na- 
mória, que não desmereceram de tércia Salgado.   pleta 5 primaveres a menina! 

Aus Maria da Maia Lonra, filha 
da er* D. Marin de Lourdes da 
Maia e Bilva e de »ev marido sr., 
Domingos Dema da Loura, pintor. 
de nutomóveis no Albol (Aveiro) 

As vossa Islicitações. — C, 

todas as anteriores, | Oseu funeral realizou-se no 
O juiz, er. Manuel Maria Bimõse gis seguinte, com grande acome 

da Mais, do Piço e industrial de panhemento, tendo conduzido a 
padaria no Monta Estoril, não ae chave da urna o sr. Dr. Edusrdo 
poupou a anerifísios de toda a Costa, ea toalha o tr, Professor 
ordem, para que os fastejos ti. Eduardo Manto, + 
vesserm a grandiosidade alcança: A” família enluteda enviemos 
de, pelo que o felicitamos, sentidos pêsames, &
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Ne 

BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

Confie os seus capitais a 

dO 

PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 : 

Telefone, 20133 P.P.C.A. FA 

LISBOA — Rua do Ouro, 95:99 3) 

Telefone, 366056 P.P.C.A. 

ARCOS DE VaLDEVEZ-AMARANTE - VILA DA 

FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO E MAGALHÃES, L.”* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS    
Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

SO 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

| Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

HERPETOL, 
Para as desnças de pelo 

  

    
  

wma gota de HERPETOL e o seu desejo de «o 

533 passos. À comichão desaparece como por encan- 

im, À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- 

-aiada. Os alivios começaram. Medicamento por exce» 

aemaia para todos os casos de eczema humido ou 

ace, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wisente Ríbeiro & Carvalho da Fonseca, La. 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

ua do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecênica 

“asa de mobilias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

AMÉRICO DIAS CAPELA do 

      

    
Traslada- 

des mais |: ções para 

: mmedestos todos os 
cemitérios 

Imuuesos do País 

  

  

  

| Auto-Fimebre de Luxo com lugares 

, dias Visonto de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 84 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

  

  

“CONSTRUTORA” 
a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

SBlisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- / 

rantos prementes, em lusalite e Hbrosimento, com raso par" | Antônio Ferreira da Costa 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extracção do | 

águas de poços, líquidos de nitreltas e arteslanos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

avemro | 
Reparações iia=:: Trabalhos garantidos 

dápartado 80 — Tolof, 20539 — VERDEMILHO = 

entaes Iaustta e Padarias e Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

tm ms = 

A CASA ABRA NTE S E Procede à construção de um novo modelo de 

BORRALHA — AGUEDA & fornos contínuos e semi-centinnos, o qual tem 

Telet. 59367 » dado os melhores resultados para tedos os 

Construtor de fornos e todos'os utensílios * tipos de pão e pastelarias, 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
dire novos modelos de fornos. 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQGUEIRA — Aveiro 

Dica 
Lao 

(Estrada para Agueda) 

e e rap 

4 >" Armando Grespo & B.º 
Lg . 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

Casa especializada em leilão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

à BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

    

    
  

Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 126 

LISBOA — Felet. 327027 

Agência de Viagens 

Teolet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. de Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 636908 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mata fábrica produz as melhores € as mais baratas tintas de 
impressão em cores c preto; MASSA para rolos e vernizes 

trpo-litográficos 163 

    
  

=” 

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Game — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boias das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

JOIAS — OURO 
e v . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

  

Pa 
CICLOGINOVA REPARADORA | 

= DE = 

Antônio de Jesus Almeida. 
(9 ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

A ER TE ee 

) 

| Automóveis de aluguer 

SERVIÇO PERMANENTE 

| Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22300 
Yelefones: Praça de Cacia 0.º 01217 

With 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO- 
Vendas a pronto e a prestações  
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